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N a Campanha dos Bancários 2018, reali-
zada em conjuntura totalmente adver-
sa, a mobilização dos trabalhadores 

garantiu aumento real e todas as conquistas 
previstas na Convenção Coletiva de Trabalho, 
derrotando assim diversos pontos da reforma 
trabalhista e tornando-se referência para to-
das as demais categorias.  

Os empregados da Caixa tiveram protagonis-
mo nessa luta e, mesmo constantemente ame-
açados pelas intenções privatistas do governo 
federal, garantiram o pagamento da PLR pela 
regra da Fenaban, PLR Social, Saúde Caixa, o 
fim do descomissionamento de gestantes, li-
cença gala em união estável e os demais direi-
tos previstos no Acordo Coletivo de Trabalho.
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Aumento real, manutenção 
dos direitos, Saúde Caixa, PLR 
Fenaban e PLR Social coroaram 
luta dos empregados. Agora, 
trabalhadores devem se 
preparar para uma batalha 
decisiva em defesa da Caixa 
100% Pública, direitos e 
empregos: as eleições

O Acordo Coletivo de Trabalho específi-
co dos empregados da Caixa foi assinado no 
dia 31. As longas e duras negociações entre 
a representação dos trabalhadores e o banco 
público resultaram em vitórias como au-
mento real, manutenção de todos os direi-
tos, do Saúde Caixa, PLR na regra Fenaban 
e da PLR Social, além de novas conquistas 
como a vedação à empresa de descomissio-
nar mulheres em período gestacional e na 
licença-maternidade; e licença “gala” de oito 
dias também para união estável.

“Apoiado pela nova legislação trabalhista 
que permite às empresas eliminarem qual-
quer cláusula do acordo coletivo de trabalho 
após a data base, caso não haja renovação 
[fim da ultratividade], o governo ilegítimo 
que controla a Caixa pretendia eliminar di-
reitos históricos dos empregados, mas a or-
ganização da categoria bancária conseguiu 
a renovação do ACT e a garantia dos seus 
direitos, além de novas conquistas”, diz o 
diretor do Sindicato e coordenador da Co-
missão Executiva dos Empregados (CEE/
Caixa), Dionísio Reis.

O dirigente sindical lembra que a assina-
tura do acordo coroa a trajetória de lutas e 
vitórias dos empregados da Caixa em meio 
à conjuntura política extremamente desfa-
vorável que se impôs após o golpe de 2016.

“Em 2017, realizamos uma série de audi-
ências públicas em defesa da Caixa 100% 
pública e demais bancos públicos, nas ci-
dades da base do Sindicato e no país todo. 
Também em defesa da importantíssima 
função social da Caixa e dos interesses da 
população, nossa mobilização impediu o 
encerramento das atividades de agências de 
regiões periféricas como, por exemplo, na 
Vila Joaniza e Jardim Camargo Novo, ex-
tremo-leste de São Paulo. Uma mobilização 

vitoriosa que uniu lideranças locais, popu-
lação, comerciantes, bancários e Sindicato”, 
relata Dionísio.

“Também derrotamos as intenções priva-
tistas do governo Temer, que tentou trans-
formar a Caixa em sociedade anônima, 
primeiro com a primeira versão do Estatuto 
das Estatais e, depois, via Conselho de Ad-
ministração, constituído em grande parte 
por indicados do Ministério da Fazenda. 
Foi a mobilização dos empregados, junto às 
suas entidades representativas, que fez com 
que esse governo golpista ficasse sem am-
biente propício para avançar no seu plano 
de privatizar a Caixa”, acrescenta.

Dionísio também lembra que, já em 
2018, o leilão da Lotex foi cancelado. “Uma 
vitória para os trabalhadores e toda a socie-
dade”.

A LUTA CONTINUA – O diretor do Sin-
dicato ressalta que, mesmo após a assinatura 
do ACT, a luta dos empregados da Caixa 
não pode parar ou arrefecer e que todos de-
vem se preparar para uma batalha decisiva, 
as eleições de outubro.

“No contexto do nosso ACT, derrota-
mos muitos aspectos da reforma trabalhis-
ta e das resoluções da CGPAR, que são a 
materialização da ingerência do governo 
federal no nosso plano de saúde. Entretan-
to, não podemos baixar a guarda. Muitas 
maldades foram colocadas na gaveta para 
esperar o fim das eleições e podem ser de-
sengavetadas a depender do vencedor. Isso 
vale para a reforma da Previdência e tam-
bém para a privatização da Caixa e outras 
empresas públicas brasileiras”, diz o coor-
denador da CEE/Caixa.

“Temos de ficar atentos para evitar que 
uma possível vitória de candidatos priva-
tistas volte a ameaçar a Caixa 100% pú-
blica e os nossos empregos e direitos. Para 
isso, temos pela frente a missão de dialo-
gar com a sociedade sobre a fundamental 
importância da Caixa e outras estatais para 
o desenvolvimento econômico e social 
do país. Defender a Caixa 100% pública 
é também defender o país e os empregos 
e direitos dos trabalhadores do banco pú-
blico. Vamos à luta, nas ruas e nas redes 
sociais”, conclama Dionísio.


